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   O Movimento Nossa São Paulo foi lançado em maio de 2007 a partir da percepção de que a
atividade política no Brasil, as instituições públicas e a democracia estão com a credibilidade
abalada perante a população. Constatamos que é necessário promover iniciativas que possam
recuperar para a sociedade os valores do desenvolvimento sustentável, da ética e da
democracia participativa. Em outubro de 2010 o movimento passou a se chamar Rede Nossa
São Paulo, com o objetivo de fortalecer a articulação de um amplo campo social para objetivos
comuns e, ao mesmo tempo, preservar a manutenção de diferenças para questões específicas,
conjunturais, regionais, etc, assegurando a ampla liberdade de expressão e manifestação a
seus integrantes....  VEJA MAIS

  

    

  

    

  

   FONTE:  www.cidadessustentaveis.org.br/boas_praticas/exibir/205

  

   O Programa Cidades Sustentáveis da Rede Nossa São Paulo, apresenta várias
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experiências em várias cidades do mundo, com ideias e ações inovadoras e que contribuem
para a sutentabilidade das cidades e do Mundo. Uma destas experiência é o Movimento
Londrina Pazeando.

  

    

  

   

  

    

  

   Descrição breve do projeto

  

    

  

   O Movimento Pela Paz e Não Violência, mais conhecido como Londrina Pazeando, é uma
Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP) que, desde 2001 (sendo
reconhecida OSCIP em 2003), vem realizando ações para a promoção da cultura de paz e não
violência, atuando principalmente com o público jovem e professores da cidade.
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   Essa organização busca contribuir para a construção de uma cultura de paz e não-violência
por meio da mobilização, também, das pessoas ligadas às organizações do Terceiro Setor, às
empresas e ao Estado para que todos possam viver em paz e harmonia plena. Seu foco está
na busca real pela paz, afastando os envolvidos da paz ideológica e aproximando-os da
conquista diária da paz, a partir da transformação dos valores e das rotinas. Seus valores
norteadores são: valorização dos direitos humanos, respeito e amor ao próximo, cultura da
não-violência ativa, a verdade sempre, diálogo entre as diferenças, educação para valores
humanos, ética e transparência nas ações.

  

   A educação para a paz constitui-se num conceito abrangente, abrigando as mais diversas
experiências, tanto na educação formal como na não-formal, mas que tem em comum o
objetivo de criar referenciais não-violentos; fortalecer conexões comunitárias e renovar a
esperança; formar consenso para a paz, enquanto uma construção coletiva; fortalecer pessoas
para serem ativistas de não-violência; lutar contra as desigualdades sociais; abolir preconceitos
e estereótipos; instrumentalizar a resolução não-violenta de conflitos; diminuir o potencial de
agressão; criar aversão à violência, com atitudes antimilitaristas e rejeição da violência.

  

   Em 2001, com a participação ativa da organização em um movimento pró-cultura de paz, foi
aprovada com unanimidade a Lei Municipal nº 8.437, que instituiu a Semana da Paz no
calendário de comemorações oficiais de Londrina, objetivando a promoção da educação para a
paz. No mesmo ano, ocorreu a 1a Semana da Paz de Londrina, com impacto pequeno, mas já
se orientando para uma grande mobilização de pessoas. Assim, em 2002, ocorreu novamente
a 2a Semana da Paz, com número maior de participantes.

  

   Com a articulação com a ONG nacional MovPaz, foi realizada a Primeira Caminhada pela
Paz no município. E, também, foi conquistado em 2002 um aditivo à Lei Municipal nº 8.437 que
acabou por instaurar o Dia Municipal da Paz.

  

   Objetivos

  

   • Multiplicar o número de educadores comprometidos com a educação para a paz, para
assegurar grupos de jovens comprometidos com a não-violência
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   Cronograma

  

   • 2001: É instituída a Lei Municipal nº 8.437, que instituiu a Semana da Paz no calendário de
comemorações oficiais de Londrina

  

   • 2001: Ocorre a primeira campanha durante a Semana da Paz na cidade

  

   • 2002: Ocorre a segunda campanha durante a Semana da Paz na cidade

  

   • 2003: Inicia-se a proibição de venda de armas de brinquedo pelo comércio local

  

   • 2004: Ocorre a primeira campanha contra as armas de brinquedo

  

   • 2007: É criado o Conselho Municipal de Cultura da Paz (COMPAZ)

  

   • 2011: Londrina Pazeando participa do Encontro Internacional “En pie de paz” – Cultura de
paz, políticas públicas e desenvolvimento cultural

  

   Resultados

  

   • Realização de Caminhadas pela Paz, Semanas da Paz, exibição de vídeos sobre a
biografia de pacifistas, palestras sobre educação para a paz com profissionais renomados,
edição do gibi “Uma Turminha da Paz”, noites de cultura de paz

  

   • Criação de uma publicação anual de coletâneas de textos de alunos do município para a
produção de um livro com o tema: “Idéias dos Estudantes de Londrina para a Construção de
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uma Cultura de Paz”, com apoio da UNESCO

  

   • Em 2011, houve a formação de educadores pela realização do curso de Educação para a
Paz, cujo objetivo foi preparar educadores (as) para o planejamento, acompanhamento e
orientação das oficinas da paz. Participaram 40 representantes de escolas municipais,
estaduais e particulares, ONGs, Polícia Militar

  

   • Elaboração de uma AGENDA 39, uma proposta de 39 pontos a serem trabalhados em
Londrina, visando a construção da Cultura de Paz, entre os quais se inserem: promover
intercâmbio entre as organizações de paz; propor que a educação para a paz permeie o
currículo das escolas em todos os níveis de ensino; utilizar os espaços de escolas e igrejas
para atividades esportivas, artísticas e de lazer para a comunidade e fortalecer as redes de
denúncia, erradicação da exploração infanto-juvenil.

  

   • Contribuição efetiva para a criação do Comitê Londrinense para o Desarmamento, em
parceria com a Polícia Federal, Polícia Civil, Polícia Militar e as ONGs Sou da paz e Viva Rio

  

   • Em 2012, o COMPAZ de Santa Catarina foi ao Ministro da Secretaria-Geral da República
em busca de apoio para a discussão sobre a criação da Lei Federal referente à proibição da
fabricação, importação e venda de armas de brinquedo no país

  

   Instituições envolvidas

  

   • Londrina Pazeando
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